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Língua Portuguesa

Tipos de Linguagem

Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que facilite a interpretação de textos.

• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, fotos, gestos... não há presença de 
nenhuma palavra.

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as palavras quanto as imagens. Ou seja, é a 
junção da linguagem verbal com a não-verbal. 

Além de saber desses conceitos, é importante sabermos identificar quando um texto é baseado em 
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Normas Samu

PORTARIA Nº 2.048, DE 5 DE NOVEMBRO DE 2002

O Ministro de Estado da Saúde, no uso de suas atribuições legais, Considerando que a área de Ur-
gência e Emergência constitui-se em um importante componente da assistência à saúde;

Considerando o crescimento da demanda por serviços nesta área nos últimos anos, devido ao aumen-
to do número de acidentes e da violência urbana e a insuficiente estruturação da rede assistencial, que 
têm contribuído decisivamente para a sobrecarga dos serviços de Urgência e Emergência disponibiliza-
dos para o atendimento da população;

Considerando as ações já desenvolvidas pelo Ministério da Saúde que, em parceria com as Secre-
tarias de Saúde dos estados, do Distrito Federal e dos municípios, tem realizado grandes esforços no 
sentido de implantar um processo de aperfeiçoamento do atendimento às urgências e emergências no 
País, tanto pela criação de mecanismos para a implantação de Sistemas Estaduais de Referência Hos-
pitalar em Atendimento às Urgências e Emergências como pela realização de investimentos relativos ao 
custeio e adequação física e de equipamentos dos serviços integrantes destas redes, na área de assis-
tência pré-hospitalar, nas Centrais de Regulação, na capacitação de recursos humanos, na edição de 
normas específicas para a área e na efetiva organização e estruturação das redes assistenciais na área 
de urgência e emergência;

Considerando a necessidade de aprofundar o processo de consolidação dos Sistemas Estaduais de 
Urgência e Emergência, aperfeiçoar as normas já existentes e ampliar o seu escopo e ainda a necessida-
de de melhor definir uma ampla política nacional para esta área, com a organização de sistemas regio-
nalizados, com referências previamente pactuadas e efetivadas sob regulação médica, com hierarquia 
resolutiva e responsabilização sanitária, universalidade de acesso, integralidade na atenção e eqüidade 
na alocação de recursos e ações do Sistema de acordo com as diretrizes gerais do Sistema Único de 
Saúde e a Norma Operacional da Assistência à Saúde - NOAS-SUS 01/2002;

Considerando a grande extensão territorial do País, que impõe distâncias significativas entre municí-
pios de pequeno e médio porte e seus respectivos municípios de referência para a atenção hospitalar es-
pecializada e de alta complexidade, necessitando, portanto, de serviços intermediários em complexidade, 
capazes de garantir uma cadeia de reanimação e estabilização para os pacientes graves e uma cadeia 
de cuidados imediatos e resolutivos para os pacientes agudos não-graves;

Considerando a necessidade de ordenar o atendimento às Urgências e Emergências, garantindo aco-
lhimento, primeira atenção qualificada e resolutiva para as pequenas e médias urgências, estabilização e 
referência adequada dos pacientes graves dentro do Sistema Único de Saúde, por meio do acionamento 
e intervenção das Centrais de Regulação Médica de Urgências;

Considerando a expansão de serviços públicos e privados de atendimento préhospitalar móvel e de
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Noções de Informática 

Hardware

O hardware são as partes físicas de um computador. Isso inclui a Unidade Central de Processamento 
(CPU), unidades de armazenamento, placas mãe, placas de vídeo, memória, etc.1. Outras partes extras 
chamados componentes ou dispositivos periféricos incluem o mouse, impressoras, modems, scanners, 
câmeras, etc. 

Para que todos esses componentes sejam usados apropriadamente dentro de um computador, é 
necessário que a funcionalidade de cada um dos componentes seja traduzida para algo prático. Surge 
então a função do sistema operacional, que faz o intermédio desses componentes até sua função final, 
como, por exemplo, processar os cálculos na CPU que resultam em uma imagem no monitor, processar 
os sons de um arquivo MP3 e mandar para a placa de som do seu computador, etc. Dentro do sistema 
operacional você ainda terá os programas, que dão funcionalidades diferentes ao computador. 

Gabinete 

O gabinete abriga os componentes internos de um computador, incluindo a placa mãe, processador, 
fonte, discos de armazenamento, leitores de discos, etc. Um gabinete pode ter diversos tamanhos e de-
signs.

Gabinete.2

Processador ou CPU (Unidade de Processamento Central)

É o cérebro de um computador. É a base sobre a qual é construída a estrutura de um computador. 
Uma CPU funciona, basicamente, como uma calculadora. Os programas enviam cálculos para o CPU, 
que tem um sistema próprio de “fila” para fazer os cálculos mais importantes primeiro, e separar também 
os cálculos entre os núcleos de um computador. O resultado desses cálculos é traduzido em uma ação 
concreta, como por exemplo, aplicar uma edição em uma imagem, escrever um texto e as letras apare

1 https://www.palpitedigital.com/principais-componentes-internos-pc-perifericos-hardware-softwa-
re/#:~:text=O%20hardware%20s%C3%A3o%20as%20partes,%2C%20scanners%2C%20c%C3%A2me-
ras%2C%20etc.

2 https://www.chipart.com.br/gabinete/gabinete-gamer-gamemax-shine-g517-mid-tower-com-1-fan-vi-
dro-temperado-preto/2546
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Raciocínio Lógico Matemático

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br

Representação na reta

Intervalos limitados

Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou iguais a e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]

Conjunto: {x ϵ R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e menores que b.

Intervalo:]a,b[

Conjunto:{xϵR|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores que a ou iguais a A e menores do que B.

Intervalo:{a,b[

Conjunto {x ϵ R|a≤x<b}

Intervalo fechado à direita – números reais maiores que a e menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]

Conjunto:{x ϵ R|a<x≤b}

Intervalos Ilimitados
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Saúde Pública

Triagem
O método é validado pelo Ministério da Saúde e segue as recomendações sobre a Política de Humaniza-
ção do Sistema Único de Saúde (SUS).

O vermelho indica emergência, caso gravíssimo, com necessidade de atendimento imediato e risco de 
morte. A cor laranja é para casos muito urgentes, graves, com risco signicativo de evoluir para morte e 
que exige atendimento urgente. O amarelo significa urgente para casos de gravidade moderada, com 
necessidade de atendimento médico mas sem risco imediato. Já a cor verde é pouco urgente, para aten-
dimento preferencial nas unidades de atenção básica.

A cor azul na classificação de risco é indicativa para casos não urgentes, com orientação para atendi-
mento na unidade de saúde mais próxima da residência. Isso significa que o atendimento será de acordo 
com o horário de chegada ou serão direcionados às Estratégias de Saúde da Família ou às Unidades 
Básicas de Saúde. Nesta classificação incluem-se queixas crônicas, resfriados, contusões, escoriações, 
dor de garganta, ferimentos que não requerem fechamento, entre outros.

Transporte
Transporte intra-hospitalar 

1. Transferência, sem retorno do paciente, para fora da área de tratamento intensivo (CTI, Centro Cirúr-
gico e Sala de Recuperação Pós-Anestésica): envolve a transferência dos pacientes com alta médica 
da sala de recuperação pós-anestésica ou da UTI. Aqui a decisão de “alta da unidade” é a razão da 
transferência; portanto, assume-se a responsabilidade de que o quadro clínico está estável e o paciente 
está apto a ingressar em unidades de menor complexidade. Consequentemente, seu transporte será de 
pequeno risco. Normalmente, não é necessária a presença de médico neste tipo de transporte, porém a 
maioria dos hospitais, por recomendação do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), exige a pre-
sença de pelo menos um técnico de enfermagem durante o trajeto. 

2. Transferência em um único sentido de um paciente para uma área de cuidados intensivos: envolve o 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

O que é Reabilitação Psicossocial?

A reabilitação psicossocial é compreendida como um conjunto de ações que buscam o fortalecimento, 
a inclusão e o exercício de direitos de cidadania de pacientes e familiares, mediante a criação e o de-
senvolvimento de iniciativas articuladas com os recursos do território nos campos do trabalho, habitação, 
educação, cultura, segurança e direitos humanos.

O que fazer para ter uma boa saúde mental?

- Praticar hábitos saudáveis e adotar um estilo de vida de qualidade, ajudam a manter a saúde mental 
em dia. 

- Jamais se isole

- Consulte o médico regularmente

- Faça o tratamento terapêutico adequado

- Mantenha o físico e o intelectual ativos

- Pratique atividades físicas

- Tenha alimentação saudável

- Reforce os laços familiares e de amizades


